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 INFORMAÇÕES PARA O LEITOR

	 

	Ao longo da história, você encontrará certas terminologias relevantes apenas para a Saga de Helena Hawthorn. Aqui está um breve glossário. 

	 

	Cria: um humano que foi transformado em vampiro.

	 

	Senhor(a): um título dado a um vampiro depois que ele transformou um humano, compartilhando sua energia com a pessoa e depois tirou sua vida.

	 

	Conselho: existem sete Conselhos que controlam os vampiros. Eles evitam a exposição ao mundo enquanto tentam proteger seu povo dos ataques dos caçadores. Um Conselho consiste de 4 a 5 membros, todos respeitados ou temidos pela comunidade.

	 

	Os cães do Conselho: são vampiros que servem voluntariamente ao Conselho ou são contratados por suas habilidades. O número por Conselho varia entre 20 e 50 vampiros, excluindo ghouls que cuidam do prédio e fazem negociações externas durante o dia.

	 

	Fugaz: é um termo usado para a velocidade inumana dos vampiros. Normalmente, um vampiro pode percorrer alguns quilômetros antes de se cansar. Quando atingem seu limite, existe o perigo de dilacerar os músculos das pernas, o que pode ser doloroso e de lenta cicatrização sem a ingestão de sangue.

	 

	Doadores: humanos que doam sangue para vampiros após serem afiliados em seus círculos e aceitarem a proteção de um vampiro. Eles vivem uma vida boa e alguns têm posições de influência na sociedade humana graças às suas conexões com os vampiros.

	 

	Humanos: a maioria não tem conhecimento do mundo supernatural que os rodeiam. Os poucos que sabem da sua existência não ousam revelar por medo da morte ou porque ninguém acreditaria neles.

	 

	Ghouls: são humanos que ingeriram sangue de vampiro antes da morte. A troca de energia nunca ocorreu com seu senhor(a) como aconteceria ao criar uma cria. Vampiros jovens tendem a confundir isso como parte do processo de criação e enterram o corpo no chão sem esperar, deixando a criatura acordar com um impulso de comer a carne dos mortos.
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PRÓLOGO
 

	Um arrepio causado pela parede de pedra percorreu Helena. Seu coração passou para a próxima marcha quando ela notou as restrições em torno de seus pulsos. Agitando os braços, ela lutou repetidamente contra as algemas implacáveis.

	— Parece que ela finalmente acordou — alguém disse com uma voz áspera.

	— Então continuemos — respondeu outro.

	Ela virou a cabeça em busca das vozes. A ação repentina turvou sua visão, fazendo-a semicerrar os olhos. Uma lâmpada de baixa voltagem no final da sala expunha caixotes e caixas empilhadas. Um homem careca estava sentado à mesa com as pernas cruzadas na altura do calcanhar enquanto as mãos carnudas seguravam o jornal local. 

	O segundo homem se afastou da parede suja, caminhando em sua direção. Seu sorriso arrepiante revelou um conjunto de caninos alongados. 

	A respiração dela ficou presa na garganta. 

	— Você não é um pouco jovem para trabalhar para Alexander? — ele perguntou.

	Helena franziu o rosto enquanto sua atenção era dividida entre seus captores. Ela não trabalhava para Alexander nem queria voltar a vê-lo, ou ao Lucious. 

	O estranho parou a um passo dela. O cabelo escuro e oleoso grudava no couro cabeludo em mechas ralas. Algumas mechas estavam separadas na frente, cobrindo seus olhos semicerrados. Estendendo a mão, ele lhe agarrou o cabelo com força e forçou a jovem a o encarar.

	— Eu te fiz uma pergunta, humana.

	O nariz dela enrugou com nojo. A respiração dele, uma mistura de tabaco barato, cerveja e algo mais, fez seu estômago revirar. Pânico não resolverá nada, ela pensou, mas seu coração ignorou a voz da razão.

	— Eu não trabalho para ele — disse ela, surpresa por sua voz sair firme.

	Ele apontou para sua camisa e calças elegantes.

	— Nós vimos você saindo da boate vestida desse modo.

	Helena lutou contra a vontade de revirar os olhos. Se ele alguma vez tivesse visitado o estabelecimento, saberia que a equipe de Alexander não usava uniforme. Bem, os seguranças usavam…

	— Isto é a roupa que qualquer pessoa usaria para uma entrevista!

	Os olhos do seu agressor emitiram um brilho cinza-claro, e ela instantaneamente se arrependeu do sarcasmo palpável em sua resposta. Instintivamente, a jovem se encolheu com o olhar ameaçador, fazendo-a lembrar-se de uma criança carrancuda de dois anos de quem ela costumava cuidar. O garoto sempre olhava feio em sua direção se ela não lhe desse nenhum doce.

	— …está ouvindo? — Ele soltou o cabelo dela com um empurrão repentino em sua cabeça enquanto gritava com ela.

	A cabeça de Helena pendeu, encorajando a leve dor a se transformar em uma dor de cabeça completa.

	— Acho que a acertei com mais força do que pensei.

	— Rick… — O companheiro colocou seu jornal sobre a mesa — …se você não conseguir arrancar nada dela…

	— Eu consigo!

	Helena imaginou que quem dirigia a operação não era o ‘Rick’. Seu amigo letrado tinha uma confiança autoritária que faltava ao homem à sua frente. Ela imaginou Rick lutando para ler um romance de Tolstói. A imagem por si só fez seus lábios curvarem para cima.

	— Por que você está sorrindo? Você não entende o que está acontecendo? — Rick vociferou.

	Ela o encarou. Discutir não ajudaria, mas sua boca perdeu o filtro.

	— Eu deveria?

	Sua bochecha esquerda explodiu com uma picada ardente quando ele a golpeou no rosto com as costas da mão. Automaticamente, ela se moveu para esfregar a dor e recordou com uma sensação nauseante em que situação ela se encontrava — acorrentada a uma parede com dois homens desconhecidos em um quarto sujo. 

	Quando uma dor surda se instalou em seus braços, ela mordeu o lábio inferior para impedir que sua língua solta lhe desse mais problemas. 

	Rick se inclinou e observou o rosto dela. Os lábios dele pairaram perto de sua orelha.

	— Vamos ver o quanto você sabe.

	Ele agarrou os lados de sua cabeça, forçando-a a olhar para ele. Quando seus olhos se encontraram, ele sorriu.

	Helena lutou, gritando:

	— Me solte!

	— Calma, humana. — Seu tom áspero mudou para uma melodia suave. 

	Bem na hora, seu corpo relaxou ao comando dele. Seus olhos brilhantes se tornaram o centro de seu universo. Qualquer coisa que ele dissesse seria uma instrução obrigatória. 

	Por dentro, ela gritou, lutando contra seu controle avassalador, mas nada aconteceu. Por que Lucious não conseguiu me influenciar e esse idiota pode?

	— Você está prestando atenção?

	— Sim.

	— Você vai obedecer aos meus comandos?

	De forma monótona e sem emoção, ela respondeu a ele em um instante.

	— Sim.

	Inclinando-se até o ponto em que seus narizes quase se tocaram, Rick fez sua pergunta chave.

	— Você trabalha para Alexander?

	— Não.

	O brilho cinza em seus olhos se intensificou, fazendo-a se sentir como se estivesse flutuando. Seus pulsos latejaram. O metal cortou mais fundo em sua pele, e um gemido escapou dela.

	— Você conhece Lucious?

	— Sim.

	Os dedos do vampiro cravaram em sua mandíbula, e ela fez uma careta de dor.

	— Onde ele está? O que você sabe sobre ele?

	— Roleta Russa. Ele queria me encontrar para desfazer o vínculo.

	O parceiro silencioso saltou de sua cadeira, derrubando-a enquanto se levantava.

	— Que tipo de vínculo?

	As palavras falharam enquanto ela lutava contra sua mistura confusa de emoções.

	Rick jogou a cabeça dela para trás e sibilou:

	— Responda à pergunta dele.

	— Eu não tenho certeza. Foi um acidente.      

	Em sua frustração, Rick a sacudiu.

	— Vou te chupar até secar se você não me der respostas concretas!

	Seu parceiro pegou o telefone, digitando algo na tela de vidro liso.

	— Ela não tem muita informação, mas pode ser útil de outras maneiras.

	Rick arrastou os dedos ao longo dos braços dela, avançando para mais perto de sua jugular.

	— Posso brincar então?

	Sua influência sobre ela foi interrompida, e Helena focou o olhar na cabeça gordurosa dele.

	— Você pode se alimentar, mas nada mais. Podemos conseguir um preço decente por ela mais tarde.

	Arrepios a percorreram quando Rick a encarou com um sorriso crescente. Havia pouco que ela podia contar sobre o vínculo, então ela não poderia usar essa informação como vantagem. Ela não sabia muito sobre Lucious, Alexander, ou seus planos. 

	Helena gemeu. Sua dor de cabeça se transformou em um zumbido constante. Fechando os olhos, seus pensamentos se transformaram em uma oração para que Michael aparecesse e lhe desse boas notícias. Notícias, de qualquer tipo, eram melhores do que estar com esses monstros.

	O líder olhou para eles antes de voltar sua atenção para o telefone.

	— Você tem dois minutos. — Ele saiu da sala sem dizer mais nada.

	Com a saída do supervisor de Rick, seus comentários espertinhos a levariam a uma morte prematura. Ela olhou para a porta se fechando, desejando que o segundo homem voltasse enquanto seu coração batia com força contra suas costelas.

	Rick pegou um canivete do bolso da calça jeans. A luz refletiu de volta em suas íris quando ele começou a puxar a lâmina.

	Helena fechou os olhos com força. Ela não seria sua marionete novamente. 

	A ponta de metal fria tocou sua bochecha.

	— Se você não abrir os olhos, vou cortar esse seu rostinho lindo até você os abrir.

	Ela vacilou. A ardência em sua bochecha não havia passado, e ela não estava interessada em descobrir como era ser cortada em pedaços. Afinal, ele a ameaçou com mais do que um corte de papel. Cerrando os dentes, ela ergueu as pálpebras. Um segundo de contato foi o suficiente para cair sob o domínio dele mais uma vez.

	— Muito bem. Não se mexa.

	Seu corpo se recusou a fazer qualquer outro movimento e ela se repreendeu por ser tão fraca. 

	Um por um, os botões de sua blusa acertaram o concreto. Quando o último cedeu, ele rasgou o material. Os olhos dele brilharam como se fosse uma criança abrindo seu presente de Natal. Ele olhou para o peito dela e sua respiração pesada preencheu o silêncio.

	Não importa o quanto ela lutasse contra seu controle mental, ela não podia fazer nada. Ele roçou a faca em sua pele pálida. O sangue subiu à superfície, escorrendo por seus seios pequenos e manchando seu sutiã simples. Ele deslizou o lado cego da lâmina por seu peito, aparentemente encantado com o doce perfume de seu sangue. 

	Ela tinha certeza de que não poderia ser a falta de curvas femininas que prendia a atenção dele. 

	O domínio mental dele falhou e ela recuperou o controle de seus membros. Quando a faca tocou sua cintura, os quadris dela se ergueram. Em um segundo doloroso, o metal liso afundou na pele dela. Um grito agonizante escapou dela, ricocheteando nas paredes do espaço fechado.

	O chefe reapareceu gritando:

	— Achei que tinha mandado você se alimentar e nada mais!

	Rick puxou a lâmina.

	— Esta cadela é difícil de controlar. A menos que eu esteja olhando diretamente para ela, ela quebra o maldito controle.

	— Eu não dou a mínima para isso — o homem rosnou. — Deixe-a em paz até que ele venha buscá-la. Devemos nos preparar.

	Resmungando baixinho, Rick lambeu o sangue da lâmina e soltou um gemido satisfeito. Com um rápido olhar em sua direção, ele guardou a faca e saiu com seu parceiro.

	A boca dela ficou seca. Ela estudou o corte. Gotas vermelho-escuras desciam pela lateral de seu corpo. Ela descansou a cabeça contra a parede, concentrando-se no teto branco lascado para impedir que a náusea a atingisse em suas ondas crescentes.

	O que eu vou fazer? Ninguém sabe onde estou, pensou ela.

	Uma voz musical veio da sua direita.

	— Isso não é verdade.

	Seus olhos dispararam para o lado, e ela grunhiu. Uma dor de cabeça a atingiu como um martelo no rosto. Seu anjo da guarda estava a um metro de distância com suas feições angulares envoltas por sua longa e reta cabeleira dourada.

	Ela o encarou.

	— Onde você estava?

	Michael curvou a cabeça em um pedido de desculpas.

	— Eu deveria ter vindo antes, eu sei. Eu queria descobrir quem eles contataram, então eu segui… — Ele fez uma pausa no meio da frase e se apressou para o lado dela. A mão dele pairou ao lado de seus ferimentos. Ele cerrou os dentes. — Ele te machucou.

	— Estou bem, mas você pode… — Ela parou antes de pedir a ele para desamarrá-la. Toda essa situação era muito cômica para não estar em um drama de TV. Ele estava bem ali, mas não conseguiria salvá-la. Sua presença fantasmagórica o forçou a se tornar um mero observador no reino dela. Ele não poderia ajudá-la com este problema, mesmo que quisesse. Ela sabia, ele sabia, e a dor em seu rosto provava isso.

	Michael suspirou.

	— Ele virá.

	— E se eu não quiser vê-lo?

	— Helena, você sabe o que vai acontecer com você se não sair deste lugar.

	Ela arqueou uma sobrancelha.

	— Você o xingou poucas horas atrás, o que mudou?

	— Se ele conseguir tirar você daqui, ajustarei minha terminologia.

	Helena bufou. Este dia continua ficando cada vez melhor.

	 

	 

	
1
O DIÁRIO
 

	Cinco dias atrás…

	Depois de selar a última caixa, Helena se espreguiçou, aliviando um pouco da dor incômoda na parte inferior das costas. Ela enxugou o suor da testa e examinou seu antigo quarto. Não era nada mais do que um oceano de caixas e malas marrom-claros. 

	Verificando seus pertences uma última vez, ela fechou os olhos. O som de seu coração batendo a envolveu enquanto memórias felizes se fundiam com o cheiro familiar de velas perfumadas de rosas no peitoril de sua janela. Do andar de baixo, as vozes abafadas de sua mãe e Richard podiam ser ouvidas. Foi aqui que ela cresceu — um lar do qual ela sentiria falta.

	Seus dedos formigaram com antecipação e um sorriso apareceu em seus lábios. Sentada na beirada da cama, ela enfiou a mão de baixo do travesseiro, pegando um diário. Ela colocou o volume de cinco centímetros de espessura em seu colo. Ele esteve em sua mente desde que ela vasculhou o sótão empoeirado na noite passada. Assim que ela pôs os olhos na capa de couro com folhas de samambaia esculpidas, ela quis saber os segredos guardados lá dentro. No entanto, tarefas como embalar suas coisas eram primordiais. Se não fizesse isso a tempo, ela seria forçada a ouvir as reclamações de Laura até que seus ouvidos sangrassem.

	Ela abriu a capa, revelando a primeira página amarela envelhecida. Uma lista de nomes se apresentou a ela. Eles apareceram escritos à mão por pessoas diferentes, possivelmente vários proprietários do diário. Um nome chamou sua atenção. Ela folheou os estranhos diagramas e desenhos de plantas, reconhecendo algumas do jardim de sua avó de quando ela era pequena. Desbotada, uma linguagem arcaica preenchia as páginas gastas. Ela nem tentou fingir compreender. 

	Belas letras curvas provocaram reconhecimento e sua mão congelou. Sua avó foi a última proprietária deste diário. Helena sorriu com a lembrança agridoce delas passando tempo juntas. A velha lia para ela histórias de bruxas lutando contra as forças das trevas no mundo — histórias que ela nunca esqueceria.

	O aperto em seu coração aumentou. As memórias calmas e felizes diminuíram à medida que os episódios trágicos se desenrolavam em sua mente mais uma vez. A versão de sua mãe era simplesmente a história de uma avó amorosa se transformando em uma mulher enlouquecida enquanto acabava com sua vida ateando fogo à sua casa. Ainda assim, aqueles fragmentos de sua infância permaneciam como um nó que ela não conseguia desfazer, por mais que tentasse.

	As palavras de Michael surgiram em sua mente, assustando-a.

	— Sasha está terminando os preparativos. Você deveria trocar de roupa.

	— Estou ocupada — ela respondeu.

	— Esta é sua última noite aqui. Isso não pode ser mais importante do que passar um tempo com seus pais.

	Ela fechou o diário com força.

	— Está bem!

	Levantando-se, ela encarou brevemente seu esconderijo sob o travesseiro e caminhou até seu guarda-roupa. Um conjunto de roupas que ela havia preparado para o jantar desta noite a esperava na prateleira de cima. Ela tirou o agasalho manchado de suor e vestiu uma camiseta folgada com uma calça jeans.

	Ao abrir a porta, um aroma delicioso a cumprimentou. Seu estômago roncando a levou para baixo, onde encontrou uma quantidade excessiva de comida organizada na mesa redonda de carvalho. Sua mãe exagerou nos preparativos como sempre. Mesmo assim, Helena absteve-se de comentar e inalou profundamente o aroma convidativo do frango assado. 

	O cabelo grisalho de seu padrasto balançava enquanto ele lutava com uma garrafa de vinho. Suas duas grandes sobrancelhas se franziram, criando a impressão de uma monocelha escura.

	— Não fique aí parada. — O sotaque russo adormecido de sua mãe nunca deixava de aparecer quando ela estava ansiosa. Com um bufo, ela empilhou pratos e talheres nas mãos de Helena e correu de volta para a cozinha.

	Helena pôs a mesa resmungando:

	— Bem, olá para você também, mãe.

	Quando Richard pousou a garrafa na superfície envernizada, seus ombros afundaram. A pequena rolha ficou presa no meio do gargalo da garrafa, sem vontade de se mover em nenhuma direção. 

	— Faz tempo que não tomamos champanhe — disse Helena.

	— Você tem razão. Acho que Sasha comprou um para a ocasião.

	Quando ele saiu da sala, sua mãe reapareceu, e dois olhos castanhos se concentraram em Helena. Seus dedos passaram por seu curto cabelo platinado, enquanto ela começava o bombardeio emocional.

	— Você tem certeza sobre se mudar? Você pode ficar conosco até terminar os estudos ou…

	Helena cruzou os braços.

	— Mãe, tivemos essa discussão na semana passada.

	— Sim, nós tivemos.

	Ela queria chutar a si mesma, ela não gostava de chatear sua mãe. Mas o fato era que seria mais fácil para ela ir e voltar da universidade se fosse morar com seus amigos.

	Ela olhou para a porta da cozinha. Richard estava demorando mais do que deveria. Então, ela bateu o pé para tentar quebrar o silêncio que crescia entre elas. 

	A breve nostalgia no olhar de sua mãe desapareceu e ela endireitou os ombros. No entanto, a desaprovação permaneceu gravada nas linhas de expressão do seu rosto. 

	— Eu sei que você está preocupada, mãe, mas a Laura e Andrew estarão comigo.

	Sasha relaxou sua postura e abraçou a filha.

	— Você é minha única filha. Não posso deixar de me preocupar.

	Helena deu um tapinha nas costas dela, sem saber o que dizer ou fazer para sua mãe se sentir melhor. Felizmente, os céus responderam com um estalo alto vindo da cozinha e um fraco tilintar de copos. 

	Richard entrou na sala com um grande sorriso, revelando seus dentes perolados enquanto segurava uma garrafa aberta de champanhe e três taças.

	— Imagino que vocês duas estão bem?

	— Sim, estamos — sua mãe respondeu. Ela afastou-se de Helena, dobrou o avental sobre o espaldar da cadeira e sentou-se. 

	Seguindo o exemplo de Sasha, Helena sentou-se ao lado da mãe.

	Richard serviu a bebida nos copos vazios e juntou-se a elas à mesa. No instante em que tomou um gole de seu copo, ele fez uma careta. 

	Helena baixou os olhos para o seu colo para esconder sua risada. Ela amava o padrasto. Embora estivesse ocupado como chefe do Departamento de Ciências, ele nunca negligenciara seu cargo como o homem da família. Ele nunca reclamou, e cuidou delas depois que seu pai biológico desaparecera de suas vidas sem explicação. 

	— Completou seu registro? — Richard perguntou.

	Helena levantou a cabeça.

	— Sim, no segundo em que fui aceita.

	— Estou preocupada com sua escolha. Tornar-se uma médica ou advogada pagaria melhor do que um… — Sua mãe acenou com a mão no ar, procurando a palavra certa. — Eu nem sei do que você pode chamar seu diploma.

	Helena desviou o olhar. Os olhos gelados de sua mãe continham desapontamento suficiente para afogar um exército. O silêncio prolongou-se e Helena agarrou os talheres. O metal esquentou em suas palmas.

	— Se eu ficar entediada, escolherei outra coisa.

	— Entediada? — A voz de Sasha ficou mais alta. 

	Dando a conversa por encerrada, Helena voltou sua atenção para a comida. 

	Richard limpou a garganta.

	— Ouvi dizer que vai chover bastante amanhã. Espero que isso não atrapalhe sua mudança.

	Sua mãe deu a Helena um olhar rápido como se dissesse que a conversa delas não havia acabado e olhou para o marido.

	— Quão ruim vai ser? Eu tenho que me encontrar com as garotas.

	Helena interpretou a distração como uma pausa e murmurou um “obrigada” para Richard, que piscou de volta. 

	* * *

	Tendo terminado o jantar, Helena ocupou-se em colocar os pratos na lava-louças. 

	— Posso falar com você por um segundo? — A profunda voz de barítono de Richard a surpreendeu. 

	Ela assentiu e endireitou-se. 

	— Em primeiro lugar, você é sempre bem-vinda aqui… — Os olhos dele examinaram a cozinha. 

	Helena olhou em volta com ele. Quando ela não notou nada fora do comum, não pôde deixar de sorrir.

	— Hum, Richard?

	— Certo, bem, a segunda coisa é que nós amamos você. Se precisar de alguma coisa, estaremos prontos para ouvir. — Ele vacilou e abriu os braços, puxando-a para um abraço de urso desajeitado. Seu corpo magro irradiava calor, e o coração dela inchou.

	— Ligue para nós se algo acontecer ou…

	— Acho que entendi — ela murmurou no ombro dele.

	Ele a soltou e esfregou a nuca.

	— Você deveria descansar. O dia começa cedo para todos amanhã.

	— Certo.

	Depois que ele saiu, ela guardou os pratos restantes enquanto analisava o comportamento de Richard. Ele estava preocupado com a mudança dela? Ele não pareceu muito preocupado até agora. Então, por que agir assim de repente? Ela deu de ombros e apertou o botão ‘ligar’ na máquina de lavar louça. 

	Quando ela chegou ao topo da escada, leves sussurros do quarto de sua mãe a fizeram parar. Ela se esgueirou pelo corredor e pressionou as costas contra a parede.

	— …disse a ela? — A voz agitada de Sasha soou primeiro.

	— Sim. Você não deveria se preocupar tanto. Ela está bem — respondeu Richard.

	A voz de sua mãe ficou mais alta.

	— E se algo a fizer lembrar?

	— Silêncio, Sasha. Se ela ouvir isso, vai querer saber mais. Tudo o que podemos fazer é ficar de olho nela. Restringi-la vai criar discórdia entre vocês duas. Duvido que seja isso que você quer.

	Helena sentiu um aperto no peito quando a conversa terminou. Ela cambaleou para o quarto e arrastou os pés até cair na cama. Um suspiro escapou dela quando encarou o teto.

	— O que eles estão escondendo de mim?

	Michael se materializou sentado ao lado dela. Ele seguiu seu olhar até as estrelas fosforescentes que a fascinaram em sua infância.

	— Lembro-me do dia em que seu padrasto as colou. Ele caiu desta cama duas vezes.

	Helena olhou de relance para as costas largas dele.

	— O que você está insinuando?

	— Você se lembra por que ele as colou para você?

	— Richard disse que era porque eu costumava ter pesadelos quando era mais nova. Pesadelos que não me lembro de ter…

	— Você era uma criança. Não pense nisso.

	Helena sentou-se ereta.

	— Você está falando sério? Eles estão escondendo algo de mim, algo importante. Eu posso sentir.

	Michael mudou de posição e seus olhares se encontraram. Ela adorava olhar nas profundezas azuis de seus olhos. Eram como duas joias escolhidas a dedo. Quanto mais você se maravilhava com sua beleza, menos desejava discutir com seu dono. E, como verdadeiras joias preciosas, guardavam muitos segredos. 

	Ele escondia muitas informações dela. Algo estava sempre faltando no quadro completo — um conhecimento proibido que seus chefes angélicos cobiçavam. Ele também não diria nada a ela sobre eles.

	— A memória é uma coisa frágil, especialmente quando se é muito jovem.

	Ela o encarou.

	— Eu tenho uma boa memória, Michael.

	— Não olhe para mim com essa intenção assassina. Já respondi à sua pergunta.

	Incapaz de evitar, ela duvidou de sua resposta. Os terrores noturnos de sua infância não poderiam ser uma explicação plausível para seus pais estarem nervosos com a sua partida. No entanto, a verdadeira razão lhe era desconhecida. 

	— Você vai ficar com rugas se continuar pensando nisso.

	Ela caiu de costas na cama e suspirou.

	— Certo, vou deixar para lá, por enquanto.

	Michael deitou ao lado dela sem afundar o colchão. A falta de um corpo físico a confunde até hoje.

	— Descanse. Você tem muito o que fazer amanhã.

	Não se preocupando em se trocar e vestir o pijama, ela se enfiou debaixo das cobertas e perguntou:

	— Não importa o que eu escolha, você sempre vai me apoiar?

	— Boa noite, Helena.

	* * *

	Pela segunda vez naquela manhã, ela passou uma escova no cabelo e os olhos deles se encontraram no espelho. Pelo menos, Michael se abstinha de aparecer quando ela estava no chuveiro ou no banheiro.

	Ela estreitou os olhos.

	— O que foi?

	— Nada.

	— Você está me encarando desde que acordei. Diga-me qual é o problema! É o cabelo?

	O canto dos lábios dele se ergueu.

	— Você está nervosa.

	Helena se virou.

	— Qualquer ser humano normal estaria. É uma decisão que muda a vida.

	— O que aconteceu com a personalidade calma, controlada e analítica que você gosta de transparecer?

	Ela cruzou os braços sobre o peito.

	— Tem algo que você queira me dizer?

	— Se eu tivesse que dizer algo, seria que Andrew está na porta da frente.

	Ela olhou para seu anjo da guarda e correu escada abaixo. Pássaros piando encheram seus ouvidos e ela grunhiu. A campainha cafona foi ideia de sua mãe.

	No último degrau, ela conseguiu evitar tropeçar nos pés por apenas um milímetro. Entre respirações irregulares, ela abriu a porta e sorriu para seu futuro colega de quarto.

	— Então, como você quer fazer isso?

	O sorriso de Andrew vacilou. Ele bateu no queixo com o dedo indicador.

	— Hum, entrar na casa deve ser minha primeira tarefa. — Ele não esperou pela resposta dela e entrou com um único e longo passo.

	— E agora nós movemos coisas.

	Helena revirou os olhos.

	— Muito engraçado. Eu quis dizer, há alguma maneira particular de levar minhas coisas para o novo lugar?

	— Não se preocupe, Thorn, tudo será revelado com o tempo.

	Ela ignorou o apelido irritante que seus amigos lhe deram na escola e olhou para fora. Em sua garagem, uma minivan branca como giz, que ela nunca vira, impedia a visão do parque no outro lado. 

	— Aquilo é seu? — ela perguntou.

	— Papai me emprestou um dos carros de sua empresa por um dia. Ele me disse especificamente para não a bater, então espero que suas coisas não sobrecarreguem o veículo.

	Helena escondeu sua irritação com um sorriso falso. Ela fez sinal para que ele a acompanhasse.

	— Vamos pegar minhas coisas.

	— Vamos pegar minhas coisas, por favor.

	Nada divertida, ela o encarou.

	— Estraga-prazeres. — Ele subiu as escadas. 

	Eles pararam na porta do quarto e ele disse:

	— Aposto que tudo aí é rosa e com babados.

	— Quanto mais você fala, mais lixo sai desse grande buraco que você chama de boca.

	Ele apertou a mão sobre o peito de uma maneira dramática.

	— Você me feriu profundamente, Thorn.

	Com um balançar de sua cabeça, Helena passou por ele, abrindo a porta. 

	Andrew observou o quarto, sua expressão revelando um toque de decepção. 

	Ela deu um sorriso pretensioso.

	— Sem rosa e sem babados.

	— Roupas largas, cabelo roxo e um quarto monótono… Como você ainda é uma garota?

	— Uhum.

	* * *

	Até agora, Andrew e Laura mantiveram os detalhes de sua nova casa em segredo. Eles queriam surpreendê-la, e isso, aconteceu. Seus olhos se arregalaram ao ver o prédio de tijolos vermelhos que se erguia sobre eles. Para ela, parecia uma fortaleza. Talvez ter um castelo não fosse uma coisa ruim, especialmente quando eles podiam olhar por aquelas janelas enormes para a paisagem urbana.

	— Este é o lugar? — ela perguntou.

	Andrew a observou com uma pitada de diversão.

	— Você gostou?

	Ela conteve o desejo de pular no local, então colocou no rosto uma expressão de leve desinteresse.

	— Até que eu veja o interior, é difícil julgar.

	— Não se preocupe, alteza, nós escolhemos com você em mente.

	Ela o olhou de forma penetrante, e ele mostrou a língua. Naquele momento, ela questionou sua decisão de morar com seus dois melhores amigos.

	Andrew abriu a porta de vidro para ela e a conduziu para dentro. Isso permitiu que ela avaliasse o simples saguão branco. Um guarda rechonchudo que cuidava da mesa perto do elevador os ignorou quando se aproximaram. Caso algo acontecesse, ela não esperava que ele fosse de alguma ajuda.

	— Terra para Thorn. — O rosto de Andrew apareceu a alguns centímetros do dela. O cheiro de sua loção pós-barba fresca encheu suas narinas enquanto seus olhos verde-floresta se concentravam nela. — Você quer olhar o lugar ou não?

	Suas bochechas aqueceram. Desesperada para evitar mais constrangimento, ela marchou para os elevadores onde apertou o botão até que as portas se abriram e eles entraram no confinamento de metal. 

	Com uma risada leve, ele apertou o botão no painel e eles se moveram.

	No quinto andar, um carpete verde-musgo e o interior com paredes brancas os cercaram. O sol da manhã se derramava no corredor em tons de azul. Ao chegarem ao apartamento, Andrew passou um cartão de acesso acima da maçaneta.

	Helena pôs os pés no corredor. Seus tênis de corrida chiaram ao longo do piso de madeira polida. A cada passo, seus olhos se arregalavam enquanto ela avançava para uma espaçosa sala de estar. Dois sofás de couro os cumprimentaram com uma grande televisão de LED na parede. Fotografias de pontos turísticos da cidade e ruas famosas cobriam as paredes. Ela até gostou da aparência da pequena bailarina de cerâmica em cima da mesa de centro. 

	— Quanto custa o aluguel deste lugar? — Helena perguntou, olhando o grande interior. Era impossível conseguir um apartamento espaçoso em Dublin sem desembolsar uma tonelada de dinheiro. 

	— O pai de Laura é dono de todo o prédio e, como ele ama muito a filha… digamos que ele nos deu o lugar por um preço acessível.

	Helena arqueou uma sobrancelha, duvidando da resposta dele. 

	Com passos furtivos, Laura surgiu atrás deles e deu um tapa nos ombros de Helena.

	— Que bom que você chegou. Onde estão suas coisas?

	Enquanto Helena acalmava seu coração palpitante, Andrew acariciava a cabeça de Laura, bagunçando seus cachos loiro-avermelhados. 

	Laura Quinn não era alta com um metro e sessenta e quatro, mas o que faltava em altura ela compensava em personalidade. Uma discussão com ela era como lutar nua e sozinha contra uma horda de selvagens. Helena lembrou-se de uma vez em que debateram sobre quem venceria um concurso de canto local. Sua perda se transformou em uma escapada para descolorir e pintar o cabelo de roxo durante uma festa do pijama. 

	— Achei que seria melhor incluir você na ação — disse Andrew.

	Laura fez beicinho.

	— Meus braços doem por trazer minhas coisas aqui, já que você — ela cutucou o peito dele com o dedo indicador — não se preocupou em me ajudar.

	Andrew ergueu as mãos em defesa.

	— Ei, eu fui buscar Thorn. Ela não tem carro, ao contrário de você. Aposto que se você quisesse ajuda, faria do segurança seu escravo.

	— Muito engraçado, e ele não é meu tipo.

	Helena esfregou os olhos. Esses dois tinham energia demais e não eram nem dez da manhã.

	— Vou precisar do cartão de acesso e das chaves do carro.

	— Não se preocupe, Thorn, não vou abandoná-la e fazer você carregar sozinha suas caixas extremamente pesadas — disse Andrew.

	Laura cruzou os braços.

	— Certo, caramba, eu ajudo.

	— Ótimo. Quanto mais, melhor. — Helena encaminhou-se para a porta e Laura interpôs-se no seu caminho. 

	— Esqueci de perguntar, como está indo a procura de emprego? Quer ajuda?

	— Eu me viro.

	— Tudo bem, venha até mim quando precisar de ajuda. Oh, e vou te mostrar lá em cima enquanto Andrew vai buscar suas coisas.

	Laura não esperou pela resposta e meio que arrastou Helena escada acima. 

	— Ei, quem vai me dar uma mão? — Andrew gritou atrás delas.

	Laura curvou-se sobre o corrimão.

	— Nós nos juntaremos a você em breve. Primeiro, vou mostrar o quarto de Helena.

	— Certo, e isso não tem nada a ver com você ser preguiçosa demais para ajudar. Então, você está fazendo ela relaxar também?

	— Estaremos lá em alguns minutos — Laura gritou de volta.

	Ela arrastou Helena para longe, empurrando-a para um quarto à esquerda.

	— O que você acha?

	O coração de Helena quase derreteu de felicidade. Paredes cor de vinho as envolviam em um quarto bem iluminado. Lençóis azul-claros cobriam a cama de casal que ficava entre duas mesinhas de cabeceira Butternut. A mobília não era o que ela achava ser a melhor característica do quarto. Da janela, ela vislumbrou o Mar da Irlanda e soltou um leve suspiro.

	— Eu sabia que você iria gostar. Eu tive que lutar contra meu instinto interior para dar este quarto a você.

	— Este cenário é incrível, mas por quê?

	Laura piscou.

	— Você pode ver isso como um suborno.

	Helena sabia o que viria a seguir. Laura estava tramando alguma coisa, e essa era uma tentativa intrincada de bajulá-la com um fingido grande gesto de abnegação. Ela esperou até que sua amiga respirou fundo.

	— Não leve a mal, Hel, mas o que você acha de Andrew?

	Helena arqueou uma sobrancelha. Ela esperava algo relacionado a tarefas domésticas ou a ajudar Laura nas tarefas da universidade. Isso foi inesperado.

	— Ele é um amigo?

	Laura bateu com o pé no tapete preto macio.

	— Quero dizer como homem. Você pelo menos o vê como alguém do sexo oposto?

	As sobrancelhas de Helena se franziram levemente.

	— Onde você quer chegar?

	— Certo. — Laura rolou os ombros como se estivesse se preparando para uma luta. — Fiquei surpresa quando ele disse isso. Tipo, quem diria, né? E eu, como a melhor amiga de vocês dois, acho que isso pode ser uma coisa boa. A princípio, fiquei apreensiva sobre o assunto. Você sabe o que estou tentando dizer?

	A carranca de Helena se aprofundou.

	— Você pode falar em frases concisas e um pouco mais devagar?

	— Jesus, Hel, você é rápida quando se trata de qualquer coisa que não seja romance. Basicamente, Andrew me perguntou se você gosta dele.

	— Oh…

	Ela não havia considerado tal opção. Andrew não podia estar interessado nela. Claro, ele a provocava muito, e a chamava pelo apelido que ela lutava para ignorar toda vez que chegava a seus ouvidos. A ideia de sair com ele parecia tão estranha para ela quanto praticar esportes. Havia alguma vantagem? Ela ouviu histórias suficientes sobre amigos que se desentenderam depois de iniciar um relacionamento. Isso a incomodava. 

	— Tudo bem, posso ver que você entrou em seu próprio mundinho — disse Laura.      

	— Não sei como responder. Digo, eu…

	— Nunca pensou nisso.

	Helena assentiu.

	— Bem, pense a respeito. Ainda há tempo. Quanto a nós, é melhor irmos ajudá-lo com as suas coisas ou ele vai reclamar.

	Helena bufou.

	— Eu pensei que era isso que você fazia.

	— Vou me lembrar disso, Thorn. Agora, vamos lá.

	* * *

	Por volta das oito, em vez de esperar que a comida chinesa chegasse, Helena foi para o quarto. A esplêndida vista noturna de sua janela passou despercebida quando ela acendeu o abajur da mesinha de cabeceira. 

	Finalmente, um pouco de paz e tranquilidade, ela pensou, e enfiou a mão na mala para pegar o diário.

	Helena folheou as páginas, fascinada pelos detalhes dos desenhos, até que encontrou a caligrafia familiar e começou a ler o texto em russo. Absorta no material, ela não ouviu a batida forte em sua porta. Quando foi aberta, ela fechou o diário e o jogou debaixo do travesseiro.

	— O que houve? — ela perguntou a Laura.

	— A comida chegou. Chamei e bati, mas… — Laura entrou no quarto e fechou a porta atrás de si. — O que você estava lendo?

	Helena pensou em uma resposta, algo que não fizesse Laura pensar que ela era louca por folhear cadernos estranhos.

	— Só uma coisa que encontrei no sótão outro dia.

	Os lábios de Laura formaram um sorriso malicioso.

	— Aposto que as aventuras românticas de sua mãe estão escritas nele.

	Laura era uma boa amiga, mas às vezes sua curiosidade a levava a fazer coisas que invadiam a privacidade dos outros. Helena sabia que Laura não conseguiria ler. Só isso não a impediria. Com internet e softwares online, qualquer coisa pode ser traduzida. Então, Helena fingiu explicar.

	— É embaraçoso.

	— Eu sabia! — Laura se aproximou com a mão estendida para onde estava o diário.

	Helena levantou; suas mãos apertaram os ombros de Laura.

	— A comida vai esfriar.

	— Tudo bem, mas você vai me contar os detalhes sujos mais tarde.

	— Claro.

	Ela empurrou sua amiga para fora do quarto e chamou Michael com sua mente.

	Ele respondeu em um instante.

	— Aconteceu alguma coisa? Você parece chateada.

	— Vamos ter que conversar sobre o que está dentro daquele diário, e logo.
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	A noite chegou. Até onde ela sabia, todos estavam dormindo. Ela andou ao redor da cama com os braços cruzados e sua mente trabalhando horas extras. 

	— O que você está tentando dizer? — ela perguntou a Michael.

	Ele não respondeu e olhou para ela como se estivesse com dor.

	— Esse é outro segredo que você não pode me contar? Ele é meu verdadeiro pai! Se ele foi levado pelo monstro mencionado no diário da minha avó, preciso saber… — Ela piscou para afastar as lágrimas. — …há uma chance de ele não ter nos abandonado…

	— Helena — Michael começou em um tom tranquilizador.

	Ela jogou as mãos para o alto.

	— Não tente me acalmar e me diga como encontrá-lo!

	Reprimindo um palavrão, ela se lembrou de ficar quieta, o que estava se tornando difícil a cada segundo que passava. Ela respirou calmamente algumas vezes.

	— Por favor diga alguma coisa. Qualquer coisa!

	— Deite-se.

	Ela balançou a cabeça.

	— Não estou com vontade de relaxar.

	— Se você deseja tanto saber onde ele está, não posso impedi-la. Vou ajudá-la, mas você deve prestar atenção.

	Os olhos de Helena se estreitaram. Ela estudou a cara de paisagem dele. Como de costume, ele não deixou nenhum sinal para dizer se isso era algum tipo de estratagema para fazê-la relaxar e adormecer ou se ele estava falando sério. Depois de refletir sobre isso, ela decidiu ouvi-lo e se jogou nos lençóis de linho macio.

	— Feche os olhos — disse Michael.

	— O que isso vai fazer?

	Ele desapareceu e falou em sua mente.

	— Você deve seguir minha orientação sem questionar.

	Helena mordeu o lábio inferior e obedeceu. 

	— Agora concentre-se na minha voz e visualize todo o seu corpo dentro de uma bolha, ou qualquer coisa que faça você se sentir segura.

	Em segundos, ela imaginou uma esfera de aço. Uma bolha de ar não lhe dava nenhuma segurança. Ela pairou em seus limites confinantes enquanto a escuridão enervante a rodeava. Ficar suspensa no ar a incomodava, então ela usou os mesmos princípios e conjurou um piso xadrez sob seus pés. 

	Michael apareceu ao lado dela. Seu corpo emitia um leve brilho que acalmava seus nervos. 

	— Para que serve isso? — ela perguntou.

	— Este é um escudo mental. Ele irá protegê-la.

	— Me proteger de quê?

	— Está escuro aqui — disse ele — tente criar um pouco de luz.

	Helena o encarou, mas não o pressionou mais, com medo de que ele mudasse de ideia e parasse de ajudá-la. Se fazer isso pode ser considerado como ajuda. Ela respirou fundo e se concentrou mais uma vez. Desta vez, luminosidade os inundou de cima. 

	Michael se aproximou da parede e, não querendo ficar para trás, ela fez o mesmo. Ele tocou a superfície lisa, falando cada sílaba com cuidado.

	— Parece que você prefere o metal como proteção. Muitos outros usam elementos ou fortalezas imponentes para se proteger. Alguns até erguem várias camadas, nas quais devemos trabalhar depois.

	Ela tentou entender a explicação dele. Mais perguntas surgiram.

	— Quem criaria tais coisas?

	A mão grande e quente de Michael pousou em sua cabeça, e ele mostrou um pequeno sorriso. 

	Os olhos dela saltaram das órbitas.

	— Você pode me tocar?

	— Seu corpo está ligado ao seu plano físico, e lá não posso fazer nada. Aqui, sua mente está entrando em um dos planos onde posso alcançá-la — respondeu ele.

	Sua expressão ficou séria.

	— Não sou o único que pode chegar até você aqui, e é por isso que pedi para você criar sua própria camada de proteção. Ela usará um pouco de sua energia para se manter, então não se surpreenda se ficar cansada.

	— Certo, então o que vem a seguir?

	— Pegue minha mão e viajaremos para o meu reino. Você deve ficar perto de mim. Caso contrário, não posso mascarar sua presença.

	Ela colocou a mão na dele e ele fechou os dedos finos. O ar crepitava com energia enquanto os envolvia. 

	Em um gesto rápido, Michael a puxou para um abraço. Um segundo depois, os escudos derreteram e eles chegaram a uma enorme câmara com altos pilares de marfim. Uma teia gigante e bagunçada de fios multicoloridos entrelaçados formava o “teto”. No chão, eles foram organizados em fileiras intermináveis, mantidas no lugar por teares de tecelagem dourados. O piso de ébano brilhante dava uma aparência de espelho invertido, refletindo a câmara por inteiro. 

	Ela se afastou dele e ficou boquiaberta com os arredores.

	— Onde estamos?

	— Reino dos Anjos, o Domínio dos Destinos.

	Helena desviou os olhos da teia colorida.

	— E se alguém nos encontrar aqui? Você não vai se meter em encrenca?

	— Este lugar não é mais usado pelos Deuses.

	— Deuses? Há mais de um? Acho que saber disso deixaria muitas religiões tristes.

	Michael admirou o teto com uma emoção oculta que ela não conseguiu identificar.

	— Era uma vez um criador. Ele existiu por tanto tempo que esqueceu suas origens. Ele se dividiu em muitas divindades menores para experimentar mais coisas ao mesmo tempo. Para ele, sexo, idade, cor da pele, até mesmo o que ele era, não pareciam importar. — Suas palavras perderam o calor. — É o resultado que é importante — uma lição a ser aprendida.

	À sua esquerda, um fio cinza vibrou. Ela estendeu a mão para tocá-lo, mas Michael se moveu para ficar em seu caminho, balançando a cabeça. 

	— Não toque.

	Ela franziu a testa.

	— Por que não? É apenas um fio.

	— Eles não são fios. São elos para diferentes seres do planeta.

	Surpresa, Helena perdeu a capacidade de falar. Ele não podia estar falando sério. Ela girou, dando uma olhada melhor nos fios do outro lado. O branco era a cor mais comum. Alguns cinza, preto e vermelho espreitavam entre eles. Ao longe, um elo dourado destacava-se entre seus vizinhos monocromáticos como um farol. Ela apertou os olhos para tentar ver qualquer coisa além disso, mas eles se dissolveram em uma névoa branca, densa demais para ela enxergar. 

	— O que significam as cores?

	Michael estudou sua expressão ansiosa e suspirou.

	— Branco é um ser humano normal. Um tom de cinza representa uma pessoa influenciada ou usada pelas trevas, ou um ser sobrenatural. A cor preta pertence a criaturas sombrias, como devoradores de almas, certos demônios, monstros que nunca devem ser encontrados em seu reino.

	Ela apontou para um elo e caminhou em direção a ele.

	— E o dourado ali?

	— Santos — ele disse como se a palavra se explicasse. 

	— O que eles são? Pessoas sagradas?

	— Não falarei mais sobre o assunto.

	Helena queria saber mais. Toda essa experiência foi diferente de tudo o que ela já havia feito, mas, no fundo de sua mente, algo a incomodava. Era como se ela estivesse esquecendo alguma coisa.

	Um elo vermelho-sangue se projetava na fileira de branco e cinza.

	— E o vermelho?

	— Vampiros — Michael cuspiu o termo como se fosse algo nojento. 

	O elo escarlate prendeu sua atenção. A energia estranha pulsava através dele. Helena lia muitas histórias sobre folclore e criaturas míticas, nenhuma das quais a fascinava tanto quanto os seres bebedores de sangue. Por fim, ela teve a chance de aprender mais sobre o mundo de Michael. 

	Ao se aproximar, percebeu que não era vermelho puro. Um rico líquido carmesim percorria toda a extensão do elo sem perder uma única gota devido à gravidade.

	— Lembre-se, Helena, sem tocar.

	Ela não parecia se importar com as palavras dele. Naquele momento, nada mais importava. O elo a chamava, incitava-a a pegá-lo, para que seus dedos experimentassem sua textura. Sua pele começou a formigar e ela estendeu a mão.

	A mão pesada de Michael pousou em seu ombro, tirando-a de um estado de sonho.

	— Talvez devêssemos voltar.

	— Não! — ela gritou. 

	Surpresa com sua explosão, Helena abaixou a cabeça envergonhada. O que há de errado comigo? A sala inteira fervilhava com vida. Pensar tornou-se uma tarefa árdua e, quando seus olhos focaram, ela viu seu elo saindo de sua barriga. Parecia mais pálido contra os outros brancos e não disparava para cima como o resto. Ela a acariciou, deliciando-se com a sensação sedosa.

	— O que acontece quando dois elos se tocam?

	Michael olhou para o teto.

	— Adiciona um encontro.

	— E quem decide isso?

	— Os Destinos.

	— Mas você disse que ninguém mais usava este lugar. Como…

	A expressão de Michael ficou sombria como se lembrasse de algo doloroso.

	— Eles foram banidos para o Reino Humano há muito tempo. Desde então, as coisas permanecem como os Deuses desejam que aconteçam.

	Helena olhou para o elo conectado a um vampiro em algum lugar do planeta. Nós nos encontraríamos se nossos fios se tocassem? Ela balançou a cabeça. Isso não era importante agora. A razão pela qual eles vieram aqui foi tentar encontrar seu pai. 

	A mãe dela insistiu que ele as deixou, mas Helena nunca acreditou nisso. E se algo ruim tivesse acontecido com ele por causa da escuridão descrita no diário da avó? Se vampiros e outros seres sobrenaturais eram reais, havia uma chance de sua avó não ser louca como sua mãe queria que ela acreditasse. Havia a possibilidade de ele ter sido tirado delas. Ela precisava saber a verdade.

	— E o meu pai? Como vamos encontrá-lo?

	Michael pareceu pensar sobre isso.

	— Vou começar a busca pela alma dele. Espere aqui e não toque em nada.

	Ele voltou para a entrada. À medida que a distância entre eles crescia, uma voz feminina sussurrou algo como um canto na parte de trás de sua cabeça.

	Seu corpo enrijeceu e, como se estivesse possuída, ela agarrou o elo vermelho-sangue. Um calafrio a percorreu, arrepiando os pelos finos de seus braços e pescoço. A energia que circundava o vínculo não era nada comparada com a que surgia em seu núcleo. Ela a invadiu contra sua vontade. 

	— Helena, não! — Michael gritou. 

	Mas era tarde demais. 

	A câmara tornou-se um ruído de fundo, deixando para trás um ímpeto de unir os fios. Quando ela entendeu o que tinha feito, seu vínculo branco já havia se enrolado no do vampiro.

	Seu coração batia forte em sua caixa torácica e sua visão se dissipou. Uma poderosa onda de energia estranha abriu caminho através do vínculo que parecia um arco vermelho e branco. Ela apertou a mão sobre o peito em chamas. Cada parte de seu corpo doía e não doía ao mesmo tempo. 

	Um eterno minuto depois, seus joelhos cederam, e a última coisa que ela se lembrava era de um par de braços robustos a segurando quando caiu.

	* * *

	O relógio em sua mesa de cabeceira dizia que eram duas da manhã. Ela se sentou, acendeu a lâmpada e esfregou o rosto com as mãos. Michael a havia enganado. O Reino dos Anjos e seus escudos mentais deviam ser um sonho. Ele deve ter usado algum tipo de truque para fazê-la relaxar o suficiente para adormecer. 

	Ela estremeceu quando uma dor de cabeça latejante continuou batendo em seu crânio com a força de um martelo. 

	— Michael? — ela gritou, precisando de respostas. 

	Helena respirou fundo e se preparou para gritar novamente quando ele se materializou. A expressão dele a forçou a calar a boca. Indignação brilhava em seus olhos. E, se o que aconteceu foi real, ele tinha o direito de estar bravo. Ela havia ignorado seu pedido para não tocar em nada. Não era como se ela tivesse escolha. Seu corpo se moveu sozinho.

	— Michael, eu…

	— Não tenho muito tempo para sentar aqui discutindo as coisas com você, Helena. Foi um erro trazê-la junto. Eu deveria ter ido sozinho. O que você… — Ele fez uma pausa como se procurasse a palavra certa. — …fez, nunca deveria ter acontecido.

	Helena massageou as têmporas, esperando aliviar a dor no interior. Era semelhante à primeira ressaca que ela teve em seu aniversário de dezesseis anos, quando Laura apostou que poderia beber mais. Mesmo assim, sua amiga saiu vitoriosa.

	— Sinto muito por ter feito aquilo. Eu não era eu mesma. Era como se…

	— Não há necessidade de desculpas. Eu tenho que ir. Vamos lidar com a bagunça que você causou mais tarde. — Ele desapareceu.

	Helena se arrastou para fora da cama. Suas palavras dolorosas perturbaram seu coração. Ela sabia que o que aconteceu era sua culpa, mas ela não fez de propósito. 

	Saindo de seu quarto em busca de uma aspirina, ela seguiu pelo corredor. A luz do abajur da sala era vista fracamente vindo de baixo, o que a fez parar. Todos tinham que ir para a universidade pela manhã. Não fazia sentido alguém ficar acordado. 

	Com a dor de cabeça esquecida, ela foi na ponta dos pés até a escada e espiou por cima do corrimão. Ela pensou que poderia ser um vampiro esperando por ela. A racionalização baniu a ideia idiota de um possível intruso que de forma alguma poderia localizá-la. Os fios criavam um encontro. Não era um dispositivo de rastreamento. Ou, assim ela esperava.

	As solas de seus pés descalços ardiam com os degraus de metal gelado. No meio do caminho, ela fez uma anotação mental para comprar alguns chinelos para o apartamento quando tivesse a chance. Com sua atenção no brilho, ela xingou por pensar que poderia ser um monstro sugador de sangue quando Andrew apareceu. Sentado no sofá com um livro aberto no colo.

	— Você ainda está acordado? — ela perguntou.

	A cabeça de Andrew virou em sua direção.

	— Deus, não se esgueire para perto de mim, Thorn. Você sabe que eu tenho um coração fraco.

	Helena revirou os olhos. Ele era um fanático por esportes e jogou em vários times na escola. Ela nunca entendeu o fascínio de correr em um campo atrás de uma bola com uniformes suados. Em contraste com ele e Laura, ela odiava exercícios e tudo relacionado a eles.

	Andrew fechou o livro e o colocou na mesinha de centro. Não era o que ela esperava. Ela assumiu que ele estava lendo quadrinhos ou algo ainda menos estimulante mentalmente, não um volume sobre finanças. 

	Ele se aproximou e ergueu a cabeça dela com um toque gentil.

	— Você parece pálida, deveria voltar a dormir.

	A conversa anterior com Laura voltou à tona, e suas bochechas ficaram vermelhas. Sem perceber, ela deu um passo para trás.

	Andrew coçou a nuca e mudou o peso de uma perna para a outra.

	— Vejo que Laura já falou com você sobre… um… aquilo.

	A mente de Helena disparou enquanto ela lutava para encontrar as palavras certas. Ela precisava dar a ele sua resposta agora ou havia um certo tempo que ela tinha para pensar sobre o assunto? Ela poderia responder a ele?

	— Helena, eu mesmo não te perguntei porque não queria te colocar em apuros, ou talvez seja porque sou um covarde. Não sei. O que eu sei é que gosto de você e gosto de você há um bom tempo.

	Ele não estava usando seu sorriso cafona. Ele parecia sincero, e isso a fez sentir algo — seu coração se apertou como se desejasse fazer uma pausa antecipando o que estava por vir. 

	— Andrew, não sei.

	Seu cabelo dançava em sua testa enquanto ele diminuía a distância entre eles.

	— Não precisa ter pressa.

	Ela prendeu a respiração quando percebeu como seus olhos eram verdes e como seu rosto bem barbeado parecia suave. Ela lutou contra o desejo de tocar sua bochecha para testar sua teoria por si mesma.

	— Prometa-me que vai pensar sobre isso — disse ele.

	Sua boca ficou seca, então, em vez de dizer qualquer coisa, ela deu a ele um aceno rápido. 

	Com um sorriso de menino, Andrew deu um tapinha em sua cabeça, como costumava fazer com Laura.

	— Não fique acordada até tarde, Thorn.

	Ela franziu a testa quando ele saiu. Ele voltou ao normal em uma fração de segundo enquanto ela permanecia perdida em seus pensamentos. 

	Helena colocou a mão sobre o coração emocionado e imaginou como seria namorar com ele. Embora ele parecesse relaxado sobre seus estudos, vê-lo lendo seu material de estudo antes do início do semestre disse a ela que ele era tudo menos incompetente. Ele também parecia ter um lado sério que nunca veio à tona até agora. E a maneira como ele a observou esta noite não era a mesma que ele costumava observar outras garotas. Ele não estava brincando, e isso a assustou.

	* * *

	No almoço, ela se encontrou com Laura em uma cafeteria do campus. Estava cheio de brincadeiras alegres e conversas altas que Helena tentou ao máximo ignorar. Ela fechou os olhos para apreciar o cheiro de um macchiato recém-preparado em suas mãos. Desde que ela acordou, um calafrio estava agarrado a ela. 

	Laura suspirou.

	— Você está ao menos me ouvindo?

	Helena olhou para cima quando sua amiga mordeu seu sanduíche de presunto e queijo. Farelos de pão se espalharam na camisa de voile azul-marinho de Laura, e ela as limpou com um movimento da mão. 

	— Eu posso ver que falar sobre o meu dia te deixou muito entediada, então me conte sobre o seu.

	— Não aconteceu nada. Palestras, novos palestrantes e excesso de gente, é assim que posso descrever o meu dia.

	Inclinando a cabeça para o lado, Laura disse:

	— Com Andrew e eu como seus melhores amigos, pensei que você teria aprendido como fazer um ou dois amigos. O que você está esperando?

	Helena tentou pensar em uma desculpa boa o suficiente para que Laura parasse de criticá-la. Os argumentos que ela poderia usar pareciam insignificantes ou algo que sua amiga contestaria imediatamente. 

	— Veja, nem mesmo você consegue pensar em um motivo para não fazer novos amigos!

	Helena levantou as mãos em derrota.

	— Tudo bem, vou tentar falar com as pessoas amanhã.

	Laura pôs o sanduíche no prato e a encarou.

	— Amanhã?

	— O que há de errado com isso?

	— Nada além de você soar como uma viciada em nicotina que pode parar de fumar depois que seu último cigarro acabar.

	Com um suspiro prolongado, Helena examinou a multidão. Estudantes universitários estavam espalhados em seus grupos, compartilhando suas experiências do primeiro dia uns com os outros. Ela estava pronta para parar de procurar quando avistou uma garota de sua classe, esperando para fazer um pedido no caixa. Ela acenou com a cabeça na direção da morena de cabelos curtos em roupas de aparência antiga.

	— Ela está em dois dos meus módulos.

	Laura se virou na cadeira para dar uma espiada. Um sorriso inquietante esticou seus lábios rosados.

	— Acho que encontramos seu alvo.

	— Agora? Você quer que eu fale com ela agora?

	— Não há melhor momento do que o presente, Thorn. Vá lá.

	Ela fez um movimento de enxotar com as mãos. 

	Com muita relutância, Helena se levantou e verificou se o suéter estava manchado. Estava limpo. Ela endireitou sua postura e grunhiu mentalmente. Vai ficar tudo bem.

	Olhos cor de chocolate espiaram sua aproximação com cansaço. Suas palmas começaram a suar, então ela as enxugou na calça jeans. A distância foi percorrida muito rapidamente para seu gosto. Parando a meio metro de distância, ela limpou a garganta.

	— Oi, eu sou Helena Hawthorn, e nós estamos…

	— …na mesma aula de Mitologia. Eu sou Nadine Smidt.

	Elas apertaram as mãos e a mente de Helena ficou em branco.

	— Há mais alguma coisa que você queria me dizer?

	— Ah, certo, sim!

	Helena apontou para Laura.

	— Gostaria de almoçar conosco? Quero dizer, estamos quase terminando, mas seria ótimo se você pudesse se juntar a nós, de qualquer maneira.

	O rosto de Nadine se iluminou.

	— Deixe-me pegar algo para beber, e eu irei.

	Indo direto para a mesa, Helena sabia o que esperar. Laura já tinha o olhar de ‘eu avisei!’ estampado no rosto. As coisas saíram melhores do que ela esperava. Talvez Laura estivesse certa e se apresentar a alguém fosse o suficiente. Esse pensamento fez Helena se sentir tonta. Lá estavam muitos segredos que ela escondia de sua família e amigos. Esta era apenas mais uma pessoa para adicionar à lista de pessoas que não a conheceriam de verdade.

	— O que há de errado? Achei que você ficaria feliz em fazer uma nova amiga.

	A voz preocupada de Laura trouxe Helena de volta.

	— Estou. Desculpe. Eu estava pensando em uma tarefa que recebi.

	Laura ergueu uma sobrancelha, sem dizer nada. 

	Quando Nadine os alcançou, Laura saltou de seu assento. O movimento repentino quase derrubou sua cadeira. 

	— Eu esqueci completamente! — Laura começou a recolher suas coisas. — Tenho trabalho a fazer. Conversaremos em casa.

	Ela piscou para Helena e se virou para Nadine.

	— Foi um prazer conhecê-la.

	Como se seus cabelos loiros encaracolados estivessem pegando fogo, Laura fugiu da sala, abandonando Helena em sua missão. 

	Nadine não pareceu reagir à situação. Ela puxou uma cadeira e tomou um gole de chá verde.

	Quando Helena pensava em algo para dizer, parecia irrelevante, então ela permanecia em silêncio. 

	Depois de alguns minutos, Nadine disse:

	— Por que você escolheu falar comigo?

	— O que você quer dizer?

	A moça pousou a xícara na travessa com a elegância de uma dama, coisa que Helena não tinha visto antes.

	— Há algumas outras pessoas aqui do nosso curso. Por que me escolher?

	Ela pensou sobre isso e deu de ombros.

	— Você foi a primeira pessoa que reconheci e pensei que poderíamos conversar, talvez nos tornarmos amigas.

	Os olhos de Nadine ficaram cautelosos.

	— Você deseja ser minha amiga?

	— Eu gostaria, sim.

	Escondendo o rosto atrás da xícara, Nadine não respondeu. Em dois goles rápidos, ela consumiu sua bebida, juntou suas coisas e sorriu aquele mesmo sorriso agradável que enervava Helena.

	— Acredito que tenho aula agora. Lamento não poder ficar mais tempo…

	Deixada para olhar para o espaço onde sua colega estava sentada há poucos segundos, Helena assumiu que a cadeira possuía algum tipo de poder místico que repelia as pessoas, ou ela era péssima em fazer novos amigos. Ela estava inclinada a acreditar na última. 

	* * *

	Terminadas as aulas, Helena dirigiu-se ao Centro para entregar seu currículo. Ela não se importava com onde encontraria trabalho, desde que surgisse alguma coisa. Embora Laura e Andrew lhe garantissem que não havia problema em ela demorar para encontrar um emprego, ela não queria depender deles. Ela não queria depender de ninguém nesse assunto. Nem mesmo Michael. 

	Agora que ela pensou sobre isso, ela não o tinha visto desde que eles brigaram. Ele estava recebendo uma bronca de seus superiores angelicais sobre o erro dela? 

	Ela parou no semáforo da Dame Street e seus ombros afundaram. O sol já havia se posto. Quanto tempo ela tinha antes que os prédios antigos fossem tomados pela noite?

	Do outro lado da estrada, de um aglomerado de pessoas, um homem vestido de preto se destacou. Ele não devia ter mais de trinta anos, ela imaginou. Ele era alto e usava uma jaqueta de couro e um par de jeans justos. O vento brincava com seus cabelos negros. Seus tentadores lábios carnudos formaram um meio sorriso, e ela registrou que seus penetrantes olhos azuis retornaram seu olhar. 

	Calor rastejou para suas bochechas, e ela desviou sua atenção para o chão. Ela não esperava que ele a notasse.

	A multidão se moveu. Ela marchou com o resto do grupo, evitando mais contato visual com as pessoas até esbarrar em alguém.

	Duas grandes mãos envolveram seus braços, firmando-a. Não foi isso que a fez levantar a cabeça. Onde a pessoa a tocou, uma sensação de formigamento se espalhou por sua pele. Desculpas fugiram de sua boca. Olhando para cima, ela percebeu que era o mesmo cara bonito. Ela havia cometido um erro em seu julgamento inicial. Seus olhos eram uma mistura de castanho-azulado que tinha um efeito hipnótico sobre ela. 

	Uma picada dolorosa reverberou em seu peito e uma energia estranha fez cócegas em seu estômago. 

	Surpresa apareceu no rosto do homem. 

	Ela se separou dele e correu para criar a maior distância possível entre eles. O que quer que ela sentiu não era normal e ela aprendeu a se separar de qualquer coisa anormal, exceto Michael, que jurou que sua missão era zelar por ela.

	Ela olhou por cima do ombro várias vezes, certificando-se de que ele não estava lá. Quando ela dobrou uma esquina, Helena bateu na testa com a palma da mão. Quem iria perseguir uma esquisita que fugiu como um animal assustado? 

	Com um suspiro pesado, ela foi deixar seus currículos restantes perto do ponto de ônibus antes de pegar o primeiro ônibus para casa. Já era hora de ela obter respostas sobre seu pai e o estranho vínculo que ela havia criado.

	* * *

	Além de sua barreira protetora, as coisas pareciam diferentes. Algo espreitava nas sombras. Uma energia deslizando circulou seus escudos como um tubarão, esperando por uma rachadura — uma abertura de algum tipo. Os cabelos de sua nuca se arrepiaram e as palavras de Michael se repetiram em sua mente: ‘Coisas tentariam entrar.’

	O que quer que estivesse tentando entrar não parecia amigável. A energia da criatura a gelou até os ossos, fazendo-a tremer. Então, ela fez a única coisa que pôde pensar e reforçou seus escudos com outra camada de aço. Embora ela não soubesse se funcionou ou não, de alguma forma ela se sentia muito mais segura. Essa sensação não durou muito. 

	A escuridão a envolveu, forçando sua barreira a ranger como um submarino sendo esmagado pela pressão da água. Um filete de suor escorria por sua testa enquanto ela aumentava sua concentração. 

	O que é aquela coisa?

	Reagindo, ela fortificou a estrutura com o máximo de camadas que pôde criar. Sua energia se esgotou e ela caiu de joelhos. Ela engasgou em busca de ar para encher seu peito arfante. 

	Ao longe, uma luz forte brilhou.

	Michael, ela pensou. Ele voltou.

	Seu brilho reconfortante encobriu seus escudos e forçou a sombra a recuar, trazendo alívio e calor a seu corpo gelado. Por fim, ela poderia reduzir suas barreiras a uma única camada. 

	No meio de tudo isso, a voz de alguém a chamou, dizendo-lhe para acordar. Havia um tom de pânico quando as palavras a bombardearam com urgência repentina. 

	Alguém puxou seus ombros até que sua concentração quebrou, e ela estava olhando para um par de esferas verdes. O murmúrio em pânico veio de Andrew. Seu rosto pairava sobre o dela.

	— Graças a Deus você acordou! — Ele a puxou para um abraço esmagador. 

	Sem saber o que estava acontecendo, ela o abraçou desajeitadamente. Sua pele ficou arrepiada enquanto ela estremecia dentro dos limites de seu aperto. Ela sentiu como se tivesse mergulhado em uma piscina de água gelada. Seu pijama provou isso. 

	Com os dentes batendo, ela conseguiu dizer:

	— Estou com frio.

	Andrew correu para o guarda-roupa dela, abrindo-o. Ele selecionou todas as roupas que pôde encontrar e voltou para o lado dela. Sem aviso, ele começou a levantar a camiseta dela.

	Ela deu um tapa nas mãos dele.

	— Ei, eu posso me trocar sozinha!

	Ele pareceu perceber o que estava fazendo e se virou.

	— Desculpe. Eu não queria fazer isso.

	— Porquê você está aqui?

	— Laura atendeu uma ligação para você lá embaixo. Como ela deixou um bilhete e saiu, vim dar-lhe a boa notícia. Mas, quando te encontrei, você gemia de dor. Corri para ter certeza de que você estava bem… Você estava congelando e tentei acordá-la.

	Ele enfiou as mãos nos bolsos.

	— O resto você sabe.

	Helena o abraçou novamente.

	— Obrigada por me acordar.

	Envolvendo seus braços ao redor dela, ele a trouxe para mais perto de seu peito. O calor que ele irradiava fez sua pele formigar. Sem querer se separar, ela enterrou o rosto no tecido macio da camisa dele.

	Quando seus tremores diminuíram, ela se afastou desajeitadamente.

	— Então, sobre o que era a ligação?

	Os lábios de Andrew se esticaram em um sorriso.

	— Parece que você tem uma entrevista amanhã.

	
3
CAÇADO
 

	Três batidas pesadas ecoaram em uma das ruelas de Londres. Enquanto esperava, Lucious enfiou as mãos nos bolsos. Uma rápida olhada por cima do ombro lhe disse que não havia mais ninguém por perto. Ele torceu o nariz. O fedor de carne podre invadiu seu olfato aguçado vindo de uma grande lixeira entreaberta a alguns metros de distância. Ele não se importava com o que ou quem estava lá dentro. 

	Lucious olhou para a porta de metal. Ele tirou a mão do bolso, pronto para bater de novo quando ouviu pesadas trancas sendo deslocadas do outro lado.

	Já era hora, ele pensou e endireitou sua postura. 

	A porta se abriu uma fração.

	— Por que você veio aqui?

	Lucious fez uma careta para o espaço apertado. Metade do rosto de um vampiro baixo e de pele escura era a única coisa visível.

	— Foi você quem me chamou aqui. — Ele forçou a porta aberta. — Diga o que está acontecendo.

	O homem magro e curvado o estudou com olhos tão escuros quanto o beco escuro em que ele estava.

	— Você sabe exatamente o que está acontecendo! — Phil disse, saindo do caminho.

	Lucious entrou no escritório monótono de paredes cinzentas e desabou numa cadeira. As solas de suas botas grudavam no linóleo. Ao lado do seu pé, ele notou uma mancha de sangue e se perguntou quem havia irritado o velho o suficiente para sangrar aqui. 

	— Você é o informante, Phil, então continue com isso.

	Quando cinco ferrolhos travaram no lugar, Phil caminhou até sua mesa e se acomodou em seu assento de couro. Entrelaçou os dedos na pilha de jornais e olhou para Lucious como se procurasse alguma coisa.

	Destemido, Lucious devolveu o gesto. Ele não se importava com a idade de Phil ou quão influente ele era. O que importava era a informação na qual ele havia tropeçado.

	Phil passou a mão trêmula pela cabeça careca.

	— Você não sabe que o Conselho está procurando por você, não é?

	Se seu coração pudesse bater, pararia mais uma vez.

	— Por que eu?

	— Não sei. Nenhuma explicação foi dada. Se você for encontrado, deve ser levado até eles.

	Lucious apertou a ponte do nariz. O que o todo-poderoso Conselho queria com ele? Tanto quanto ele sabia, ele obedecia ao direito comum. Não havia razões plausíveis para sua convocação.

	— Você disse que encontrou uma nova trilha.

	Com um aceno de cabeça, Phil respondeu:
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